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Domingo, 8 de novembro de 1987 

Álvaro Dias quer 
ajudar Sarney a 
manter o governo 
apoiado pelo povo 
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eleição direta 
para Presidente 
não resolverá 

os nossos 
problemas* 

Álvaro Dias 

0 Governador do Paraná, Álvaro 
Dias, detentor da maior popularida
de entre os governadores eleitos em 
86, começou semana passada a pres
tar mais uma colaboração ao Presi
dente José Sarney: colocou toda a 
sua equipe de comunicação social à 
disposição da Presidência da Repú
blica para mostrar como se governa 
sem perder o apoio popular. 

Há 10 dias. o Secretário de Comu
nicação, Fábio Campana, fez uma ex
posição do sistema adotado no Pa
raná para o Presidente, de quem 
recebeu muitos elogios. Embora Cam
pana negue, informações em Brasília 
indicam que ele será o responsável 
por um projeto de marketing do Go-

tam na promulgação da nova Consti
tuição. Há necessidade de se comple
tar o reordenamento jurídico com o 
debate tranqüilo da legislação ordiná
ria que não poderá ser feito em meio 
uma campanha para Presidência da 
República — disse o Governador, 
que mantém a defesa dos cinco 
anos de mandato para o Presi 
dente Sarney. 

Crítico violento da 
Constituinte e adepto 
da proposta dos mo
derados para alte
rar o Regimen 
to I n t e r n 

L. 

verno federal, cujo objetivo central é a 
recuperação da credibilidade. 

Álvaro Dias acha que o principal 
reflexo da crise é o pessimismo. 

Vivemos um momento de le
targia, ninguém acredita na possibili
dade de mudar. 

O motivo deste pessimismo, na sua 
opinião, é o "descrédito dos políticos 
e dos governantes junto à população 
pela falta de transparência e franque
za". 

O Brasil, na sua opinião, está vi
vendo um momento de transição mar
cado por um processo de ruptura pací
fica entre o regime militar e um 
regime democrático, cuja base de sus
tentação será a nova Constituição e as 
mudanças decorrentes da legislação 
ordinária. A falta de entendimento 
deste processo pacífico de ruptura, no 
seu entender, " está provocando a pro
funda crise política que o País atraves
sa neste momento em que, ao mesmo 
tempo, se discute uma nova Constitui
ção, a possibilidade de eleições diretas 
para a Presidência da República no 
próximo ano e se procura alternati
vas para a superação da crise eco
nômica — também profunda e gra-

— Temos que estabelecer priorida
des. A construção da democracia exige 
etapas fundamentais que não se esgo-

Alvaro faz questão de dizer que não 
estabelece a oportunidade da eleição 
"em função do Governo Sarney, mas 
em função do interesse maior da Na
ção, que precisa de estabilidade". 

— Eleição para Presidente, por si 
só, não resolve os crônicos proble
mas nacionais. Podemos inclusive a-
gravá-los se não tivermos consolidação 
do processo democrático — afirmou. 

. Apesar de sua posição contrária, 
Álvaro — que controla pelo menos 
a metade da bancada dos Deputados 
federais do Paraná — admite a possi
bilidade da convocação das eleições di
retas porque, na sua opinião, "o incon-
formismo popular com a economia 
reflete sobre os constituintes". 

Não sem antes eximir de culpa o 
atual Governo, Álvaro Dias aponta, 
como um dos fatores que influenciam 
o desempenho negativo da economia, 
a demora dos trabalhos na Constituin
te. 

— A protelação na definição das 
regras por parte da Constituinte es
ta colocando em compasso de espe
ra os investimentos em todos os se
tores da economia e deixando o País 
no risco constante de uma recessão 
— disse. 

Também para os governos esta
duais, a morosidade dos trabalhos dos 

constituintes é prejudicial. Segundo 
Álvaro "a reforma tributária que os 
governadores e prefeitos anseiam com 
a máxima urgência poderá estar par
cialmente implantada apenas em 89". 

— Se os congressistas não tives
sem ficado presos a detalhes, já te
ríamos a Constituição aprovada e esta-
ríamos discutindo a legislação 
ordinária- disse o Governador, que ali
nha entre os assuntos cabíveis na 
legislação comum questões como es
tabilidade no emprego ou jornada de 
trabalho, que estão tomando grande 
espaço de debate na Constituinte. 

Quando o Plano Bresser foi edita
do, em junho último, o Governador 
Álvaro Dias condicionou seu apoio 
ao mandato de cinco anos para Sar
ney ao sucesso das novas medidas, 
pois admitia que o agravamento da 
crise poderia desestabilizar o Gover
no. Cinco meses depois, ele continua 
solidário ao Presidente e faz uma ava
liação da economia: 

— O Plano Bresser conteve o pro
cesso de erosão econômica acentua
da que vivíamos em junho, com a 
inflação galopante e a recessão sem 
controle. Alem disso, deu condições 
para o Goverono negociar a dívida 
externa-

Os resultados pouco animadores da 
política econômica, na opinião do Go-
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vernador, podem ser justificados tam
bém " por um conjunto de fatores não 
inteiramente de responsabilidade do 
atual Governo, que estão sofrendo os 
efeitos de uma bomba de ação retarda
da jogada pelos Governos anteriores". 

Apenas quando perguntado com in
sistência, Álvaro Dias admite que "os 
erros do atual Governo agravaram a 
situação econômica do País". Mas não 
é apenas no plano econômico que o 
Governador do Paraná participa do es
forço de sustentação do Presidente 
Sarney. Defensor do presidencialismo 
pelo menos até a sucessão do atual 
governo, na semana passada, ele ma
nifestou sua adesão à tese de reforma 
no Regimento Interno da Constituinte, 
defendida pelos setores mais conser
vadores. 

— A tentativa de fortalecer o ple
nário da Constituinte me parece le
gítima, porque garante que as deci
sões sçrão tomadas pela maioria 
disse Álvaro, para quem a alteração 
do Regimento, se acolhida pela maio
ria, é democrática. 

Álvaro Dias acha que a "Comis
são de Sistematização não reflete a 
composição de forças existentes no 
plenário porque foi constituída mui
to mais na base da influência políti
ca de algumas lideranças do que no 
perfil ideológico dos constituintes". 


